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Manejo da Regeneração 
de Castanheiras em Áreas 
de Agricultura Itinerante 
para Formação de Novos 
Castanhais - Castanha 
na Roça

Introdução

A castanheira (Bertholletia excelsa Bonpl.) é uma ár-
vore nativa da Amazônia que se distribui por toda a 
região, sendo abundante em algumas áreas e ausen-
te em outras. Em áreas da Amazônia Oriental, como 
no Amapá, as castanheiras ocorrem agregadas em 
castanhais, em maior densidade do que em áreas da 
Amazônia Ocidental, como no Acre (NEVES et al., 
2016). Em toda a região, as sementes dos frutos 
(ouriços) da castanheira servem de alimentação e de 
renda para povos e comunidades tradicionais. Além 
da utilidade, a castanheira se destaca na floresta 
pela beleza e imponência, sendo considerada a árvo-
re símbolo da Amazônia.

A coleta da castanha e a venda da safra ocorrem no 
primeiro semestre do ano. No segundo semestre, é 
a agricultura familiar que garante aos agroextrati-

vistas o sustento de suas famílias. Na Resex Cajari, 
cada família pode utilizar 15 ha para implantação 
dos roçados, sendo que 75% das famílias são 
agroextrativistas (JESUS et al., 2013). A maioria 
dos agroextrativistas pratica a agricultura itinerante 
familiar de corte e queima, plantando culturas como 
mandioca, macaxeira, banana, abóbora, batata 
doce, milho e feijão-caupi (GOMES et al., 2013). 
Os cultivos seguem ciclos, normalmente, de 2 a 
3 anos consecutivos de produção, com posterior 
período em pousio, quando acontece a regeneração 
da capoeira.

As pesquisas realizadas pela Embrapa Amapá no sul 
do estado (FREITAS, 2015; GUEDES et al., 2011, 
2014; PAIVA, 2009; PAIVA; GUEDES, 2009; 
PAIVA et al., 2011) confirmam que a agricultura 
tradicional contribui com o aumento da população 
de castanheiras. A quantidade de castanheiras jo-
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vens na capoeira foi três vezes superior à da flores-
ta (GUEDES et al., 2014). Em florestas maduras, o 
envelhecimento dos castanhais e as dificuldades de 
estabelecimento de castanheiras é uma ameaça à 
sobrevivência da espécie e à sustentabilidade produ-
tiva da atividade castanheira (SALOMÃO, 2009).

A castanheira é uma espécie que necessita de muita 
luminosidade, tendo dificuldades de recrutamento 
de jovens em florestas densas muito sombreadas. 
Nas áreas da agricultura itinerante, o problema da 
falta de insolação não existe. Além disso, a cotia, 
principal dispersora das sementes de castanha, leva 
mais ouriços para as roças e capoeiras, onde se ali-
menta e enterra uma parte das sementes. Algumas 
dessas sementes não são mais localizadas pelos ani-
mais, resultando em sua germinação e regeneração 
nas áreas de agricultura itinerante. Mesmo sendo o 
mamífero mais caçado pelas famílias extrativistas, 
a cotia continua sendo o mamífero mais registrado 
durante os levantamentos de fauna na Resex Cajari 
(CARDOSO; SILVA, 2008; CARDOSO et al., 2013).

A maior dispersão e facilidade de estabelecimento 
de castanheiras nas áreas de agricultura itineran-
te, levam ao aumento da densidade e da agrega-
ção das castanheiras nessas capoeiras originadas 
após o término dos cultivos. Os castanhais atuais, 
localizados na floresta madura – que muitos ima-
ginam ser uma floresta primária – podem ter sido 
originados desse mesmo processo, nas áreas de 
cultivo e de capoeiras dos indígenas e caboclos 
que viveram na região (GUEDES et al., 2014).

O Sistema Castanha na Roça foi inspirado nessa 
hipótese e propõe o reconhecimento desse pro-
cesso de regeneração natural das castanheiras 
em áreas de agricultura itinerante, adaptando-o 
para que possa ser realizado de maneira mais 
rápida e com maiores amplitudes. O Castanha na 
Roça é uma alternativa para a recuperação dos 
castanhais, pois o estabelecimento e o desen-
volvimento de castanheiras é maior em áreas de 
roçado e de capoeira, originados da agricultura 
de corte e queima, principalmente, devido à inci-
dência de maior luminosidade.

Na inovação desse processo natural, foram envol-
vidas 13 comunidades agroextrativistas, em que 
ocorrem os castanhais, em parceria com a Associa-
ção dos Trabalhadores Agroextrativistas da Reserva 

Cajari (ASTEXCA). O trabalho foi todo desenvolvido 
dentro dos limites da Reserva Extrativista do Rio 
Cajari (Resex Cajari), no sul do Amapá.

Estabelecimento de um novo 
castanhal nas roças

Mapeamento e inventário das castanheiras
O Castanha na Roça foi desenvolvido em duas 
vertentes: na roça e na capoeira abandonada. Em 
ambas, o trabalho começa com a quantificação e 
com o inventário das castanheiras. Cada casta-
nheira é georreferenciada com GPS, marcada com 
tinta vermelha na altura da medição do diâmetro 
(Figura 1A), com fita zebrada e piquetes (Figura 1B) 
em seu entorno. Depois, é feita a avaliação da in-
tensidade de brotação, do diâmetro à altura do peito 
(Figura 1C), e da altura de cada castanheira.

Foram avaliadas 48 roças e 43 capoeiras abandona-
das (108 ha no total), e inventariadas 1.442 casta-
nheiras, das quais 7,4% já são produtivas.

Na Figura 2, pode-se observar a densidade de casta-
nheiras inventariadas, divididas em classes, sepa-
rando as áreas que estavam sendo cultivadas das 
capoeiras abandonadas.

Proteção das castanheiras durante preparo, 
com e sem fogo, das áreas para um novo 
cultivo
Quando o preparo da área for com a utilização do 
fogo, deve-se realizar a proteção das castanheiras 
por meio do aceiro verde, deixando uma borda de 
capoeira em pé no entorno de cada castanheira, 
com raio aproximado de 3 m. O material cortado na 
capoeira deve ser derrubado em direção contrária 
do aceiro verde, deixando uma faixa livre do mate-
rial derrubado depois do aceiro. Também deve ser 
realizada a retirada de cipós e de galhos secos da 
castanheira e dessas árvores que ficaram em seu 
entorno, além da limpeza das folhas secas e de 
qualquer material inflamável localizado sobre o solo 
próximo da base das castanheiras.

Ao redor da área do roçado, devem ser preparados 
aceiros para o fogo não sair de controle e atingir as 
florestas do entorno, evitando prejuízos ambientais 
e econômicos. Os aceiros devem ser bem feitos, de 
forma que deve-se usar técnicas de manejo do fogo, 
como mutirão para realização da queima, observa-
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Figura 2. Média da densidade de castanheiras em capoeiras aban-

donadas e em uso para implantação de roçados, em função da 

classe de tamanho: plântula (< 1,5 m de altura); vareta (altura ≥ 

1,5 m e DAP < 10 cm); jovens (10 cm ≤ DAP < 50 cm); adulto 

(DAP ≥ 50 cm). A variação em torno da média representa o IC a 

95%.
Fonte: Guedes et al. (2014).

Figura 1. Marcação de castanheira com tinta vermelha (A); marcação com piquete e medição de altura (B); medição do diâmetro a 1,30 

m do solo (C) durante inventário em capoeira na Resex Cajari, sul do Amapá.
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ção do vento, derrubada de paus secos próximos e 
utilização de contrafogo.

Após o fogo, mesmo com as técnicas de proteção, 
normalmente as castanheiras perdem a dominância 
apical e emitem elevada quantidade de brotação (PAI-
VA; GUEDES, 2010), na base ou em diferentes alturas 
ao longo do tronco. Com isso, torna-se necessário o 
desbaste de rebrotos, deixando apenas o rebrote mais 
vigoroso. Nas áreas que estão sendo cultivadas, essa 
desbrota irá otimizar o crescimento do fuste único da 
castanheira que ficará no meio do roçado. Isso tam-
bém irá propiciar menor sombreamento das culturas 
anuais, do que se deixasse mais de um tronco por 
castanheira. No entanto, em capoeiras abandonadas 
pelos próprios agroextrativistas, essa prática não foi 
realizada, sendo comum observar castanheiras bifurca-
das com dois ou mais troncos.

O fogo é tradicionalmente utilizado pelos agroextra-
tivistas da Amazônia, mas deve ser evitado, devido 
ao risco da queimada sair do controle e causar in-
cêndios florestais. Os produtores deveriam utilizá-lo 
apenas uma única vez, com muito controle e cui-
dado, para facilitar o preparo de áreas com densi-
dade arbórea elevada. Na sequência dos cultivos, o 
preparo da área deve ser realizado sem uso do fogo.

No caso do preparo da roça sem queima (Figura 3), 
a proteção das castanheiras é facilitada, pois basta 
apenas livrá-las de danos da roçagem e da queda de 
outras árvores.

Outra vantagem é que todo o material orgânico da 
capoeira cortada fica na área, protegendo e melho-
rando a qualidade do solo. Nesse caso, o ideal é a 
utilização de capoeiras mais jovens, que podem ser 
preparadas com auxílio de uma roçadeira manual.

Cultivo das áreas com castanheira
Após a limpeza da área, procede-se o plantio das 
culturas entre as castanheiras (Figura 4). É impor-
tante realizar o plantio em linhas, seguindo o espa-
çamento adequado para as culturas, e manter a área 
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Figura 4. Áreas do Castanha na Roça cultivadas com milho e mandioca na Resex Cajari, sem uso do fogo.

Figura 3. Preparo de área do Castanha na Roça, sem uso do fogo, na comunidade Sororoca, Resex Cajari
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livre da competição com as ervas daninhas, pelo 
menos no início do desenvolvimento dos plantios. 
Dependendo do interesse, recomenda-se utilizar o 
consórcio de culturas (mandioca, milho e feijão) pre-
visto no sistema Bragantino (GALVÃO et al., 2008).

O Sistema Castanha na Roça é similar a um Sistema 
Agroflorestal (SAF), onde a castanheira é a espé-
cie arbórea, que se beneficia dos tratos culturais, 
da fertilização das culturas agrícolas e da ampla 
disponibilidade de luz. Nesse caso, as castanheiras 
não crescerão muito em altura e não ficarão com as 
mesmas dimensões dos castanhais na floresta.

As castanheiras tornam-se produtivas mais cedo 
nas capoeiras oriundas de roçados de cultivos anu-

ais, onde o DAP de 24,5 cm, da menor castanheira 
produtiva, foi inferior ao DAP de 38,5 cm da flores-
ta madura (GUEDES et al., 2014).

Proteção das castanheiras em  
capoeiras abandonadas

Em algumas capoeiras mais antigas com castanhei-
ras maiores próximas de se tornarem produtivas, os 
agroextrativistas abandonam essas áreas de forma 
que não as usam mais para plantio. Nesse caso, as 
capoeiras abandonadas são consideradas protegidas 
pelos agroextrativistas para a formação de um novo 
castanhal. Os estudos mostraram que são neces-
sárias pelo menos cinco castanheiras jovens (DAP 
>10cm) por hectare, em locais onde já se visualiza 
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o potencial produtivo, para que não mais se estabe-
leça uma roça naquela área de capoeira.

A tomada de decisão em relação à formação de um 
novo castanhal, a partir da proteção das capoeiras, 
depende também do perfil do agroextrativista e da dis-
posição em priorizar as atividades agrícolas ou extra-
tivas. Algumas famílias, com maior tradição na coleta 
da castanha, abandonam e protegem a maior parte de 
suas capoeiras com maior densidade de castanheiras 
jovens. É o caso, por exemplo, da área de um agroex-
trativista que possui mais de 200 castanheiras jovens 
em seis capoeiras protegidas na sua colocação, onde 
já coleta boa parte da sua produção (GUEDES et al., 
2014). Na Figura 5, pode-se observar castanheiras 
produtivas nessas capoeiras abandonadas.

Nas capoeiras abandonadas, recomenda-se a apli-
cação de técnicas simples de manejo, tais como a 
limpeza no entorno das castanheiras, em um raio 
de pelo menos 3 m, e a retirada dos cipós. Isso é 
importante para aumentar o crescimento das casta-
nheiras e reduzir o tempo para que tenha uma boa 
produção de ouriços.

Enriquecimento com mudas  
selecionadas

O enriquecimento das áreas de roça e capo-
eira é importante para adequar a densidade 
e a produção das castanheiras no sistema. O 
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Figura 5. Castanheiras produtivas em áreas de capoeiras abandonadas na Resex Cajari.

adensamento consiste no plantio e no cultivo 
de castanheiras na mesma área onde há rege-
neração natural, para se atingir uma densidade 
adequada de castanheiras junto com o roçado. 
Também pode ser realizado plantio de mudas 
de castanheiras no meio das roças onde não 
existe regeneração natural, dependendo do 
interesse do agroextrativista. Nesse caso, o 
plantio pode ser realizado em linhas, seguindo 
um espaçamento de 10 m x 10 m, para se ter 
até 100 castanheiras por hectare. O enriqueci-
mento com mudas de castanheira-da-amazônia 
nas roças que já têm castanheiras oriundas de 
regeneração natural, deve ser realizado ocu-
pando os espaços vazios, respeitando a distân-
cia mínima de 10 metros até outra castanheira 
mais próxima.

O enriquecimento também pode ser realizado nas ca-
poeiras abandonadas, mas é mais trabalhoso e, nes-
se caso, não há os benefícios dos tratos culturais 
que serão realizados para a produção agrícola. Para 
o plantio das mudas de castanheiras nas capoeiras, 
pode-se aproveitar clareiras naturais já existentes, 
e/ou abrir faixas de pelo menos 3 m de largura na 
vegetação.

No enriquecimento, é preciso usar mudas de quali-
dade. O primeiro passo é selecionar as castanheiras 
mais produtivas para se efetuar, posteriormente, a 
coleta de sementes preferencialmente dessas árvores. 
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É necessário haver um processo muito eficiente de 
indução à germinação das sementes pois, natural-
mente, as castanhas demoram mais de 1 ano para 
germinar, com baixos índices e sem uniformidade 
no processo. Uma das técnicas desenvolvidas na 
Embrapa Amapá para aumentar a eficiência na 
produção de mudas de castanha é o armazenamen-
to das sementes dentro dos próprios ouriços, para 
induzir a germinação e facilitar a quebra da casca da 
castanha para semeadura direta da amêndoa. Dados 
ainda não publicados desse trabalho mostram que o 
período ideal de armazenamento é de 6 meses. Nes-
se caso, a germinação das amêndoas se inicia em 
torno de 20 dias e é possível obter elevados índices 
de germinação em menos de 2 meses.

As castanheiras no meio da roça podem começar a 
produzir com 10 anos. Em capoeiras abandonadas, 
onde não são realizados tratos culturais, elas podem 
começar a produzir com 16 anos.

Impactos positivos do Castanha na Roça

A maior parte dos castanhais em áreas de floresta 
fica distante das residências e dos locais de comer-
cialização, encarecendo o transporte e aumentando 
as dificuldades de coleta. Muitas vezes, a coleta se 
torna inviável nessas áreas mais distantes. No caso 
da expansão dos castanhais nas áreas de agricultura 
itinerante, esse custo é reduzido, pois essas áreas 
são, normalmente, de acesso mais fácil e próximas 
das residências.

A agricultura e o extrativismo são atividades com-
plementares, que são mantidas unidas no Sistema 
Castanha na Roça. Assim como essas atividades 
são complementares, o conhecimento técnico e o 
tradicional também o são. Esse sistema foi conce-
bido na lógica de respeito ao saber dos povos e co-
munidades tradicionais, que há gerações convivem 
com as florestas, associando-se a ele o conhe-
cimento científico. O Sistema Castanha na Roça 
representa essa associação e indica o caminho 
para a conservação dos castanhais e da floresta 
amazônica por meio do seu uso e manejo.
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